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LARGO D/Vy CARIOCA N. 4
.SOBRADO

. PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
capitai, MA,)0Sl

•Anno ...250000 Anno...  30íJOÜ°

Semeio..  
'J4H00Õ Sempre YYA 16800

NUMERO--AVULSO 18000

i EXPEDIENTE
aviso

Ro»amos aos nossos assignantès, o
obséquio de mandarem reformar suas as-
signaluras, aüm denão tcraios ,o desgosto
de suspender a remessa da iolha. .

A importância, da assignatura poderá
ser éhviádã cm carta registrada no correio,
com^o valor declarado, ou em um vale

¦//¦¦¦¦-¦

<•- .'Ü?

Toda a correspondência deve ser din-

gida a Ângelo Agostiui, largo da Carioca
n. 4, sobrado. Y,;

Temos o desgosto de avisar
aos nossos assignantès, amda
devedores das importâncias de
assignaturas do anno nndo,que,
nesta; cíata, suspendeiçno-lhes a

\ remessa da folha. v y
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Y, Comquanto em politica os nomes não y

,tenham significação nem clara, benXexaA
. •ctaY.nem lógica, parece aos profanos qtá»
.essé^-adicaii&mo^e, esse conseryatorismo se- ¦

referem 7a .constituição, o que ídinaf sern-

pre ;.-podeyaYrigor,i constituir unia ideiã -

còusa q^4tc ilioje não tem havido nos,

partidos da.Republica. y y
Porasso também não tem liavido par-

tidos e sim agrupamentos em torno de uni

: homem 011 de um interessedemomento ou

f de uma anúpathia pessoal ou de um capif
cho.: ,, •

Y Agora pode se ver ainda que a forma-

Yçao d^ês novos partidos obedece ainda
a uma questão quasi exclusivamente pes-

; soai; os conservadores serão os que apoiam

o governo do br. Campos Salles. 0 parlido
Uadieal reunirá Iodos os que fazem oppo-

siçàoao aclual governo, por (|ueslao de

princípios ou .mo.com íogica ou sem ella,

por ossateàu ou por. outra absolutamente

op.posta. 'A

Isso- eqüivale a dizer quê o partido lia-

dical será disparatado. Pelo menos os no-

mes que já sf»o apresentados para seus di-

redores representam.elementos que na

pouco estavam em lueta aberlac só a ani-

mosidade contra o Dr: Campos Salles reúne,

hoje, elementos profundamente anlagoi.i-

cos, que não podem absolutamente fnmr;
certo, como se cosluma dizer.

• 
Dado o caso de se realisar o que se diz

por ahi, isto e: dado que se forme o par-

tido radical obrigando, por um principio
de delta, a formação do outro, veremos

em pouco tempo as inlallivcis scissões di-

vidil-o % subdividil-o; até chegar a sua

completa destruição.
Dizem por exemplo ou consla-que fárao

parle do parlido radical, eiilré outros;-os

Srs. Rosa c Silva, Lauro Sodró,João Cor-
•deiro, Dbaldino e que ò chefe será ou o Sr.

Prudente de Moraes; ou o Sr. Pinheiro Ma-
• W:ri ¦'

ehado., - ; 
"':¦¦'•';•; •¦;•

: 
. Ora,sempre queremos ver como é que

esta gente toda se ajuntará sem'se devorar.

Gomo se entenderá o Jacobiuismo do Sr.

João Cordeiro com o Sr. Prudente de Mo-

raes, que nunca morreu de amores pelos
que foram llorianislas. y

E o mais a proporção.. a , Y
Vai ser uma pândega.

.^ pmümcombYsãp cousas da nossa poli-
tic^y não admira.Yo

Republica. OI.! atacar o Sr. Dr. Campos

Salles é quasi uma funeção orgânica.
Ha por ahi uma cerla gente que (píer

ser mais patriota do que o resto dos brazi-

loiros e enlende que a salvação da Pátria

(oh! oh!) depende do maior numero de

disparates c insultos que se possa atirar a

caberá cio supremo.-magistrado da naçào.

Se isso fosse serio nào se comprehenderia
bem esse amor da Palria,que trata de des-

prestegiar o seu mais alto representante, ;e
só restaria classificar a cousa na sciencia

alienisla.
Mas o peior é (pie isso não é serio nem

sincero. Essa mania de aceusar o aclual
•governo porque chove ou porque faz sol é

um plano commercial.
Esse cerlo numero tíe pessoas está con-

vencido de que. não ha nada que mais

agrade ao pubüco,mais chame leitores, do

que descomposlura e como não ha nada

mais fácil de atacar e insultar do (pie o

governo—todos a elle!
Agora o próprio .'.Paiz, que se tem sali-

enfado nessa campanha acaba de publicar

^8@-

lillillililli
t 
:^§à^$ip^ê^^^^^. bà inolivo

para discukãò inventa-se. Ô essencial yy

discutir. -yyY.;.'... ". •"¦ . ***
Sem liÉa^.discussão, que de o assumplo

para artigos barulhentos; que dè prejéxtõ
•para desaforos e.insultos;¦ que permitia dei-•"
tari patriotismo e:jeremladas- imprecações,

. e gritaria, ja não sé pode passar.- y: .-,;,-;

Agora, a falta de outraxóusa,discites«
0 arrendamento da central, qne não nos

consta esteja na ordem do dia, nem cbnsti-
tua 

"preoecupação immediata.
E com esse pretexto faz-se o mesmo quê

com os outros: ataca-se o Sr. presidente da

num artigo de colnmna e meia as seguin-
tes linhas:

dá houve um ¦•momento na nossa hislo-

ria politica em que ao governo pareceu <§-.

portuno o arrendamento da1 central; lb i

quando se veriíicou a penúria dos nossbs '

cofres a insufiiciencia de nossos recursos
orçamentários para fazer frente aos cucar-

gos da divida externa, a imminencia, em-
íim,da declaração dá nossa ínsolvabilidade.
NaiuelleinslanteterriveUsob a impressão
dessa noticii Alesoladora,.do sentimento
desse descrédito, todas as cansieucias se

sulmietteriam á provação, se.cHa fosse im-

posta como único meio de evitado delire
;da suspensão de pagamentos, aos: nossos
credores estrangeiros. A difíicnldadb ven-

ceu-se, porem, sem.alienação, da Central, e

o próprio Dr.:Campos Saíles, quando, ao

chegar-áLondíes^erififeou estar ella inclui-
da no lote de bens .dados em garantia ao

\ funding; ésforçou-se^com patriótico empe-
nho para aexclüir do penhor.PensavaS.Ex..
.como o velhos Pedro 11, como o márechat
¦Floriano, que aquella estrada não doiia
sahir das bossas niãos senão nüm casosu-

premoi para evitar;iuma grande calamidade
nacional.V / ' \

Ora, muito obrigado! Pois se sabem

que"& & já ha 4 annos fez patrióticos
esforços para, não arrendar a Central, se
sabem que S, Ex, comprebende bem qne

'Z1 E ?. a. í --
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não deve abrir mào íella facilmente e
tanlo assim quo num momento muito dif-
(icil tudo Tez para evilal-o, então nào se
niettam a ensinar o padre nosso ao vigário.

EiilMantO ha já muilos dias que nào so
faz oulra cousa o nà ) rosislimos em com-

parar a barulhada levantada ultimamente
em torno da Central com o celebre oslcHio**
nato de M.,,l° llumberl.

• Fallou-se primeiramente numa pro-
ppis-ta de arrendamento da Central aprosen-
lada pelo engenheiro Francisco Pereira
Passos; (iiseuliu-sc as cláusulas d'este con-
Irado; disse-se depois quo o conlraclo fora
aceito e nomeio de tudo isso bradou so
aos céus o aceusou-sc o governo... para
fitíalmente sor annunciado, noticiado, sabi-
do e conhecido que o governo nao acecitou
o conlraclo, que as suas cláusulas "não são
terríveis como so dizia mesmo porque lal
conlraclo do arrendamento não existe o
nunca foi apresentado pelo Sr. Dr. Passos.

Tudo do pura invenção.
Tal qual como no caso de M.mó ÍIum-

berl.

contentaram com lantas varilagçns e exigi-
ram outras ainda. Fwlizinonlo o Sr. Dr.
Murtinho nào esteve por isso íí, com cner-
gia pouco commum, discutiu com o syndi-
calo londrino o oppoz resistência inaba-
lavei ás novas exigências, dando a tempo

que se formasse um syndicato brazileiro
que finalmente appareeeu e oslá agora dis-

poslo a executar as obras necessárias.

AINDA O ACRE

No principio fallava-sc de tiros e esto

cadas, negocio serio, affaire dliournur,

qúot! Depois já a cousa foi passando do

terreno das armas para o da discussão.
Foi nomeado um tribunal de honra, foi

pedido um prazo para dicussào. No tinal— :
ultimo acto— chegou a policia o aqui ao

contrario do que acontece nas operclas de

Meillac c llalovy, nào chegou tarde, cbe-
•ou cedo, tão cedo que tornou impossível
nducllo.as estocadas os tiros o até o Iribu- :
nal de honra.

-_^s*s-

m OBRAS DO PORTO

Bem se poderia dizer as obras de Santa
Engracia, lal o tempo que tem decorrido
depois que se fallou ncllas. F no caso ver-

lente ha uma differença para peior: As

obras de Santa Engracia levaram uma éter,

nidade para acabar, as do Rio dé" Janeiro

levaram outro tanto e ainda não começa-
ram.

Mas d'esla vez vào começar, graças a

Deus. Graças a Deus o ao Sr. Dr. Murii-

nho (ern que pese aos patiiotòes) que con-

seguiu.a ultima hora, um verdadeiro mila-

gre, a força de energia, patriotismo e zelo

pelos interesses nacionaes.
As obras do.porto foram postas em

concurrencia da maneira mais vantajosa

que.se pode imaginar. Imaginem quo os

executantes terão apenas que adiantar, o

capital necessário, começando immediata-
inerite a recebel-o em prestações com juros
e terminadas as obras ficarão com a ex-

ploràçao do porto por iO annos.
E' o que se chama um negocio da Clima.

Pois bom. Isso foi annunciado aos,qua-

tro ventos, formou-se um synuicato em

Londres e; por aqui nada. Mo apparcceu
unísó Capitalista que quizesse aproveitar
tão vantajoso negocio. .' 

Felizmente porem os inglezes não se

Ora dá-se!
Pois bào de acreditar que o caso do

Acre ainda não eslá terminado?!
A Bolívia on antes os seus commissarios

continuam" a correr as praças da Europa
mendigando 500 mil libras em troca do

Acro, da dignidade nacional, da honra da

America e ale da própria peite, que pode .
correr perigo.

Enquanto isto se dá,o Sr. general Pan-

do, presidente do agrupamento mercantil,

que se intitula Republica da Bolívia, vai

tentando embaçar o governo brazileiro com

meias promessas,moias palavras c respostas

capeiosas.
Isso não pode durar e já so diz (pio o

Dr. Campos Salles eslá disposto a enviar

urna nola terminante a Bolívia marcando

com prazo para obter do Sr. general Pan-

do uma resposta definitiva.
Palavra d'honra, não se concebo que

um ajuntamento, com fumaças de nação,

proceda de tal modo, não contente com a

sua própria desmoralisação e tentando

prejudicar vismhos dos quaes só tem re-

cibido benefícios.
A vista de semelhante teimosia, de tal

i pertínaem no erro, eís de novo aberta a.

questão que se julgava terminada o não o

possível calcular as suas conseqüências.
Mas em todo caso o que ó absoluta-

mente necessário ó quo o Brazii/não se

. deixe embrulhar impunemente é depois

de exgotadds os meios suasorios, castigue

devidamente o aggressor, se tal for neces-

sario.

DÚELLO' ©0:RADO:
—*-

A. pasmaceira das semanas que passam
insipadas e vasias foi quebrada por um in-

cidente que começou â serio,como drama,

e acabou a pedir musica de Ofíenbacb.:

Esperem! Fsperem! IIa mais alguma
cousa sobre o assumplo.

Afinal os dous conlendorcs partiram
para S. Paulo convencidos de que aqui as

alfaim dlionneur resolvem-se .com actas

e não com actos.
Na capital paulista realisou-se o duellô.

Mi está escripto que nesta terra das bana-
nas as luetas cavalheirescas são impossi-
veis o tudo ha de sempre acabar em de-

sordem.
Oduellista vencido, poslo que fosse fe-

rido levemente, teve a desforra no dia se-

guinle, porque o seu adversário foi aggre-

dido e espancado na praça publica, por
dous amigos não satisfeitos com o resulta-
do do duello. -

Para acabar assim não valia a pena
tanta ceremonia Q

Fazia-se tudo logo a tapona.

OS POSITIVISTAS

Ora até que atinai explodiu o brado de
revolta,que ha muito se fazia esperar,contra
á insistência inconveniente dos membros
da seita positivista por se intrometter em

todas as cousas nacionaes, dando as cere-
mónias patrióticas e cívicas o caracter do
rito d'essa espécie de religião/cheia de

dísticos, cartazes e phrases campanudas.
Desde o advento da Republica essa má-

nia intromettida tornou-se uma verdadeira

praga,a cobrir de ridículo as cousas mais

serias.
A nossa bandeira é um monstro, a

única no mundo que tem direito é avesso
deixando ver em uma das faces um horror*

OSSERGORP E MEDRO

Pelo direi»o a cousa transforma-se num

cartaz carnavalesco. ; .. f
E assim varias cousas que deveriam

*-
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ímereccr culto respeitoso eslão achincalha-
Idas por essa religião da umanidáde,sem II.

; :•, Mas nada tem solTrido tanto òs elfeilos

[da praga verde e branca como o culto que
grande parle cios brazileiros mantém, ler-
•voroso e reverente, pela memória de Floria-
no Peixoto.

Na forma do costume os positivistas
"apoderaram-ee deite, como tentam se apode-
rarde tudo, acabando por transformar aro-
maria animal ao túmulo do consolidador
da Republica em manifestação de caracter
francamente positivista, cuin cartazes as
dúzias (e das dúzias!) Por íim che-

garam á perfeição de impingir na procis-
são da umanidade (sem 11) o busto de
Francia, um lyranno estrangeiro, pela sim-

pies razão de que foi positivista.
\ Este disparate provocou o protesto que
queira Deus ; encontre echo e apoio bas-
tante para nos livrar de uma vez por todas
de tanta legenda, tanto cartaz, tanta pin-
tura positivista e positivamente deplorável;
'tanto ridiculo, emfim.

UÍTÜ
-^se

NOTICIÁRIO

U:-.-y..r 4A

Teve as proporções de uma apotheose,
de uma ceremonia rara egrandiosa de um
culto nacional, o enlerramento do mal lo-

grado deputado Augusto Severo.
A pátria soube bem cumprir o seu de-

ver e prestar as mais elevadas homenagens
ao filho ambicioso de Gloria, vicliinarlo

|'em caminho da 
'conquista, 

morto na lucla,
pelo êxito, pensando nella, na Pátria ado-
roda, réservanclo-lhe a melhor parte das
misses de. palmas, que com denodo, es-
forro e sinceridade pouco commum tentava
ale /.çar. ' ' -¦-'• ..-¦'. •' .' \.v

A capital; da Republica viu destilar num
prestito solemne e grandioso os represen-
tantos do governo e de todas as classes so-
ciaes da nação, ligados na mesma dor, no
mesmo preito, na mesma idéia—Pátria!

justiça. Em nenhum peito brilharão asglo-

riosas medalhas de um modo mais digno

c. justo do que sobre as camisas rudes dos

obscuros pescadores, sobre os peitos ro-

bustos cFcsses hcróes,vibrantes de tào puro
e lào caloroso humanilarismo, de tào sin-

gela e esforçada coragem.
Foi uma.ceremonia solemne ehòaessa,

realisada no imponente salão da Associação
dos Empregados no Commercio, com a pre-
sençadosSrs. Presidente da Republica,
Prefeito municipal, numerosos deputados,
senadoies, intendentes, o Si', ministro de

Portugal c muitas outros pessoas gradas.
Entretanto, tratando de justiça e bem

cabidas homenagens, convém nào esquecer
o corajoso menino José-Martins de Barros,

que presenciando o naufrágio, foi rápido e
dedicado buscar os salvadores providen-
ciaes.

Finalmente o Congresso Nacional' aca-
bou por acabar com o trabalho das eleições

presidenciaes e reconheceu presidente e.vi-
ce-presidente da Republica para o quatrien-
nio, que começará no dia 15 de Novembro

próximo futuro.
Mas,.benza-o Deus, a Carne Verde fez

parte da ordem do dia até da própria ses-
são solemne em que foi proclamado o
novo presidente da Republica.

De modo que até nesta sessão do Con-
çresso, o caso do reconhecimento do pre-
sidente, que deveria ser o seu único assum-

pio, viu-se transformado assim numa es-

pecie de hors tfoeuvre.
0 prato de resistência foi a Carne Ver-

de.
Muito bonito !

Agora que o próprio Sr. Ruy Barbosa

o disse, nào é mais licito duvidar.
*

*
¥ *

K não foi só isso. Tivemos no Congresso
outro incidente interessante.

Qiibndo se votou o parecer rccouhe-

condo o Dr. 
'Rodrigues Alves, o senador

Manoel de Queiroz não acompanhou o pro-
ccdimcnlo de seus collega-s que votaram a

favor, Vai a Gazeta] que gosta ÜC poros
pontos nos ii, noticiou que'S. Ex. volára

con Ira o parecer.
E nào lhes parece que foi isso ?
Pois bem, o Sr. Manoel de Queiroz

veiú á tribuna no dia seguinte explicar (pie

votara contra, nào para votar contra mas
simplesmenle parájulheriar.

Pois não é!
Ma muito tempo dizemos nós que Indo

isso é uma pilhéria.
S*S&-

0 Dr. Dr. Campos Salles quiz pessoal-
mente presidir á ceremonia da enlrega das
medalhas de honra aos pescadores José
Moreno c Antônio Silveira, os humildes
heróes, qne salvaram a vida de vários* mò-'
ços na tarde.trágica do"¦¦naufrágio-da Vas-
mina.
I Foi da melhor e da mais ap provável

0 que vale é que se ganhou muito com
isso. Em primeiro logar tivemos um mo-
numento oratório do Sr. Barata Ribeiro,
que desmoralisou o regimento do Senado e
o seu presidenle fatiando alem da hora
marcada e cia prorogação que elle excedeu
de..45 minutos;

Em segundo logar tivemos um discurso
do Si7. Ruy Barbosa em que S. Ex., sobre-
natural, como sempre, confessou haver ca-
sos em que se deixa levar por paixões par^'
tida rias chegando a accusar sem documen-
tos e a dizer cousas graves, que é forçado
a desdizer mais tarde!

Isso já era sabido por algumas pessoas,
mas nem tolos o acreditavam. '

JkW

_.' • x ."•¦.¦

De lia muito nào cabia ao Rio de Ja-
neiro a honra de hospedar uma tão alta e
illustre represenlantc da Arte.

A minoria de previligiados que na ca-

pitai da Republica sabem o podem apre-
ciar os gozos do espirito, os que acompa-
nham a Arte, sem snobismo ¦ fanático, ;
buscando nella o maior e mais espiri-
lual dos prazeres ciados aos inorlacs devem
uma gratidão infinita ao emprezario au-
daz, que, zombando cie crises e misérias
mais apregoadas do que verdadeiras, lhes
ollerece o especlaculo único, d'essa artista
única, sacerdotisa da simplicidade e da
naturalidade, que só pratica a Arte, des-

presando tocío artificio, todo classicismo.
Porque nesse ponto está o valor inapre-
ciavel de Rejana, o que a torna a Única
na Arte.

Nella não se encontra nem a exube-
raucia pittoresca e vigorosa dos italianos,
nem as hábeis convenções, as melopéas de
dicção, as escalas da vo:;, as graduações
de altitude, toda essa sciencia cie flcelles
geniaes, que fazem a gloria de Sarah e
de Bartet.

Rejane é ávida, simples, clara, discre-'
ta como a vida, onde não baatliludes, onde
os gestos sonoros são raros e as phrases
cantantes são absurdas.

Só a divina Puse até hoje sé:apróxi-
mou tanto da Verdade.

. ¦'.: 
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DON QUIXOTE
,.,.»

Iv por isso (pie Ioda a nossa critica,

que é desigual e variada, contem entretanto

juizes seguros, foi eu ri a, vibrante e eiilhu-
siasla para a Pejane. Porque a verdade não
se pôde analysar como a Arle profunda e
transcendental de Sarah, como os elVeilos

piüorcscos dos italianos. A esses é possivel
admirar, estudando, acompanhado o Ira-

bjEd ho artístico.
E Pejane-, que parece viver, simples-

mente viver, faz-nos senlir, sentir tanto
ciiic a analvse é quasi* impossível.

CONCERTO CERMCH1AK0
¦»¦'..'

Eoi uma festa musical rigorosa e bri-"
ihonlêò concerto que o nolavel viphnisla
Cerniachiaro realisou segunda-leira, 30 de
julho ullimo, noThealro Eyrieo

Entre os exeeulanles do excedente pro-
gramma salientaram-se, merecendo louvo-

Tes esueeiaes, as senh.Orilas Noemia de Üh-
veira,-Violinista eximia, muilo applaucticla
no' Zirieunenrcizcn de Sarazale;. Esla moça

"quecoula apenas 1* annos, é eslraordi-
nariamenle hábil, como execução em ao
difíicil instrumento. E quanlo senlimçnlo .
tirava,- bravíssima! Orizia Pimentel, que,-
á ultima hora, substituiu a pianista annun-.
ciada,' executando com maestria pouco
commum o * concerto-para piano tie

os Srs. tóo e Kinsman Benjamin regendo
este a sua composição ouvcrlura festival,
marcha para orchcslra e tanlarra.

Eciicitamos calorosamente o Sr. Cci u-
chiaro pelo brilhante exilo do semeoncerlo.' 

\uxiliaram o bom eJToito dp pvogram-
Wás seuliorlias Albcrtma;..da.^«v

tins Evanuelina -Ramos, Elvira Caslio,
Noemia deOlWeirífi Maria b'dza,Cam|»s,

: Ezlida PlDio dal.uz, Conna (.alvao, Ma a
Eugenia Machado e Luçiuda lerraz •

• Lèonor .loppert, Sr. Faro o a orchesi,a.
: merecendo- Iodos sinceros elogios. E mais
? ISmènlè 0.Sr.-M''aullvébert, com.o
. sua excedente Birmw adm.ravelmenle

executada peloKviohnos. ... _;V

Uma das novidades theatraes .d'esles

últimos (lias é-a.Sra;: Ângela Pihió, ctuo

veiude Portugal com' fama do arliste ;de>
grande talento. . '. ..,' :

E na verdade é uma figura euriosissima

a d'esta müílier nervosa, vibrante, que com

effeitofem muito talento; mas hão é.dinda

artista; ílo§ que não; pode vir a ser, oao

ha duvida, mas por cmquanto apenas c|
mostra que lem elementos para isso.

No seu jogo scenico brilhante, mas',
cheio de, altos e baixos, ha qualidades.tão
grandes e numerosas como os defeitos e o

que mais prejudica o que chega a iueom-
modar o espectador é umo nervosidade,
um phrencsi constante, uma pressa, uma
vontade de precipitar Indo e Iodos...

E' curiosissima. ^ .•
E o mais curioso-é que com tudo.isso,

interessa e arranca applausos e cada ins-
.lanle com rasgos de intelligencia e elíeilos
ladmiraveis de verdade, (pie ella parece adi-
•viu liar com uma intuição prodigiosa. Por-

que é tora do duvida quò, desequilibrada e
iiicerta no geral, ella sabe comprehender

•os papeis e as situações e lem — pVinci-
palmenle uma felicidade nolavel para dar
impressões forles. ¦ •--.

Nasseenas violeulas é digna de todos
;Os-louyqres..lem' inllcxões de voz, gestos;
•gritos, atliludes de uma natmalidáde e, um
vigor de expressão maravilhosa.

A'sua estréa foi feita em más condic-

ções. em um papel-dcfljeillimo, ensaiado
em poucos-, dias. A $ recita pouco poucle.
adianta/;l foi a Zaia isto é... um; papel
muito semelhante ao de Saplw e-:quc por-
lauto não podia completar o juizinla cri-

líca sobre a arlista. /; :%;
O que está lóra dá questão é^que a Sra.

Angela Pinto está ganhando applausos e

, que o .publico íbc. perdoa-os erros e .des-
cuidqs pi3lovmullO que ellá1 íaz£s|Com: in-

: 
tuiçáo e inspirações de momento,.^ •

;A companhia que já é qúasitoda nossa

conhecida, tem bons eíeinentos como os

Srs. Carlos de Oliveira, Luiz Pinto, Ran-

gol, Campos, e Táveira. De acirízes está

muiu/mais fraco o" grupo artístico. Ex-,

cepçãò (eita da Sra. Einilia E.duarda,

que, aparte ^:exagorações,é: uma artista

de valor e da Sra. Augusta Cordeiro, mio

temamiis^ninguem de .notável. ¦ - L

5>o A meíbor cousaída' eompaníiia é.o seu

repertório. Isso, sim Sr., ô de se tirar o

chapéu. Imaginem que em 25- pcÇás traz

20 noyasirnas novas á valer, nãóMonovi-.

dáde^do-tehrpo :colonial^sao novidades

de ht)htem, peças cjue fizbrahi Recesso 
no

•aníid próximo passado eiri Parisv
~):'m assombro! È' de não se acredharU

'¦ Companhia com repertório novo na Rio

de Janeiro???!!! > x'*.:* -."•:.

Oh, milagre! Oh ! prodígio.!

E mais não disse; Em se sahimto do

Theatro Apoih as novidades cifram-se no
Conde de Monle Christo no Recreio voTim-
Tini por Tim-Tim no Lucinda.

Isso não fatiando nos milagres de Santo
Antomo c na Fragata Médma.

* *

li. m:C.

-SsafeS-

NOSSA ESTANTE

Pecebemos :

— A Revista da Semana que vai me-
Piorando dia a dia o seu serviço photogiâ-
phico, consliluindo actualmente um èxcel-
lenle órgão de Worinaçòes illuslradas,

-- OTagareUa;^ continua vivo, es-

pcrloe iilcgvc, principalmente na parte
desenhada/ r-

; __/i rniversal magnilica de variedade!
e feitura, com numerosas secções e inte-

'rcssanlissimas. ._¦; ./L-' •

). — A .Situação'da Marinha Mercante
'no 

Brazü, primo'™ follietodé propaganda
publicado peíaUgà áavaUBrazileira, cor-.

poraçãoeíc homens competentes e pátrio-?
ticos! qiiè está certamente destinada a'

prestar excepcionaes serviços á nossa pa-
iria.!. 

',-...- . -l. ... ¦¦...-.- ¦.->. ¦¦: -¦¦¦ • .-..v. ¦••
E',úhr volume ;ái|io< de informações-

preciosas sobre o estado da marinha. mer- ;
catótó brazlfeíVa.todas,.dsMeis^ e íralãdostiue
regútm o;assumpto e as providencias ne-

cèssariàs para desenvolver xissé importan-;

tissimo «tor do:prógresso nacional.; ;> ^' 
^:uin HVró que deve ser lido e medW

tado com carinho// $í 
' i. ..j. ,; / *

; .;LJ Aparte desef caixeiro, nova e cu4

.riosa 
¦piiblicação do ,Sr. ;Eerrèira da Rosa,

S 
^Imtrúcções 

'para a execução.do ser-

viço de assignaluras te jbriiàes. Publiéa-;
' 

çãofôita pela directoria do Correio para
, inslUuir um serviço que já se devia fazeu

lía uíüitò tempo. V > : •'•:•.. >;. X ;/'./'
¦: 

~-\ ' 
Éiwíim como dWa vez parece que a

couék vai, :éf^sóH^:^^s;; 
:#as .^

Deus porque 
L;éstânlQs.com jnujta sorte^:.;-:

¦ 
•¦ .' 
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